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A CONTRIBUIÇÃO DA IGREJA CATÓLICA NA 

CONFORMAÇÃO DA CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL

(innrfrn díi .Sílro Mnrliti*

1. Qual c a importância da Tgreja na criacjào da Uni­
versidade no 2" milênio?

Quando recebí o título de Doutor lto?iorisrni(sa na PUC 
do Paraná, fendo sido o 17" professor a receber a honrosa 
titulação da história da Instituição, fiz questão do realçar a 
importcância da Igreja na formação da Universidade.

De rigor, durante a Idade Média, muitos daqueles que 
não se aprofundaram no que a Igreja Católica preservoii e 
criou no campo do sabor e da cultura deixam dc reconhe­
cer o notável crescimento, concentrado principalmente 
Universidade.

na

FVofess<irP:mérilo<laRlIniver5Í<)HtlcK IWarlce)i7.ic. Unip. Uiufioip. IltiiFMlI. (in C:ipp/n 
Esisdo cie Sàci Paulo, das Esculas de Comaiiiin e Eslaclo-Mainr do Exéirito ECEME. 
.Siifiennr cie Guerra - F.SCi e da Maaistratura do Tribunal líegiraial Federal da ! ' Ho- 
Riãor Piiiressnr Honorário daR Universidades Auslral (ArEenlina l. San Martin de Porres 
iPcnil e Vasili Golclis (Rnniêni.al; Doutor Hemoris Cniiíct das Universidades de ( raiova 
(Roméniat c das PUCs-Paraná e RS. e Caledráfirn da Ilniwrsidadc Ho Minho iBirtii 
Rali: Presidente cio Conselho Su(>erior de Direito cb Fecomemn • SPi ex-Presidente da 
Academia Paulista de larlras - APL e do Instituto dos AcIvorsiÍos de Sàn Ranlo - lASP
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A CONTRIBUIÇÁI) DA lüREJA CATÓLICA 
NA CONFORMAÇÃO DA CIVir.IZAÇÁO OCIDENTAL

Náo se lem com precisão as datas do surgimento das Uni­
versidades de Paris. Bolonha. Oxford e Cainbridge. mas. como 
accnliia Thomas E. Woods Jr. no livro •■Como a Tgrcja Católica 
construiu a civiliza(;ão ocidental" (Ed. Quadrante. 20081, seus 
lirimórdios estão nas escolas das Catedrais c nas reuniões in­
formais de professores e alunos. E interessante que, à época, 
nenhuma Universidade fundada sob a égide da Igreja Católica 
podia conceder diploma sem autorização papal. Inocêncio IV, 
em 12.'í4, outorgou a permissão a Oxford. Em documento do 
Papa Gregóiiü IX para a Universidade de Toulouse. em 1233. 
foi outorgado ao mestre o direito de lecionarem qualquer parte 
do mundo, na sua função de vbiqve domtdi". O Papa Ho- 
nório III, em 1220. na Universidade de Bolonha, condenou vio­
lações às liberdades dos estudanie.s e. em 1231. o Papa Gregó- 
rio IX lançou a Bula "Pareiis Scifnitinnoii", a favor dos mestres 
de Paris. Todos aqueles que. com a superficialidade própria do 
análise dos acontecimentos pretéritos pelos formadores de opi­
nião da atualidade, consideram a Idade Media como uma ida­
de das I novas, desconhecem o fantástico trabalho que a Igreja 
Católica exerceu na preservação da cultura clássica e na defi­
nição de uma civilização de princípios, que é aquela que conti­
nua a dar sustentação aos valores do século XXI. Assim é que, 
nos tempos da Reforma, havia 81 Universidades, das quais 33 
pontifícias, quinze reais ou imperiais, vinte, simultaneamente, 
reais e pontifícias e apenas 15 som credenciais.

A Universidade, maior dádiva à cultura universal em 
todos os tempos, é fruto exclusivo da Igreja Católica. A es­
magadora maioria das Universidades Medievais foi criada 
pela Igreja, que fundou a primeira delas.

0 Padre Robert de Sorbon. que deu o nome à Univer­
sidade de Paris, costumava reunir intelectuais, jovens e sa­
cerdotes da época 11257). com o propósito de sistematizar o 
estudo superior na França, cimformando-o cientificamente 
de modo a lorná-lo aplicável à vida cotidiana, algumas dé­
cadas após a fundação da escola parisiense.
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A CONTRIBUIÇÃO DA IGKK.IA CATÓLICA 
NA CONFORMAÇÃO DA CrVÍI.IZAÇÁO OCIDFNTAL

Pode-se. portanlo. nfirmAr que a Universidade Toi a 
grande contribuição da Igreja Católica Apostólica Romana 
para a cultura ocidental.

2. Teve a Ciência contribuição da Igreja em seu de­
senvolvimento durante o 2" milênio?

A profunda e notável ignorância daqueles que conde­
nam a civilizaçcão cristã, preservada pela Igreja Católica, 
mal sabem que. em Iodos os ramos do conhecimento, 
presença foi marcante. Lembro, apenas para citar algumas, 
as figuras do Cônego Copérnico. que desvendou o sistema 
heliocêntrieo em

a sua

oposição a Ptolomeu: de C.alileu Galilei. 
que morreu na fé católica e que leve os seus estudos publi­
cados pela Igreja, sem censura, enquanto conformava as le- 
se.s de Copérnico como possíveis, sendo censurado apenas 
quando afirmou, sem a segurança dos astrônoino.s de hoje. 
que o heüoeentrismo era 
pótese. publicou os seus artigos e estudos sem contestação.

algo comprovado. Enquanto hi-

Anles de Newton. o Padre Jean Buridan (129,')-]358) 
examinou a teoria tia inércia e do movimento dos corpos 
celestes, lançando as bases para a evolução do pensamento 
do cienlisla inglês.

Não se pode esquecer o papel da Escola de Charlres. 
de sacerdotes, que influenciou lodo o conhecimento cien­
tífico de então, formatando as pesquisas futuras. E assim, 
até aos teinpo.s mais próximos de nós, a grande maioria dos 
cientistas era católica.

Pcn.so que vale a pena lembrar um epi.sndio que ocor 
reu com Pasteur. Um estudante entrou num Irem e. vendo 
um senhor rezando o lerço. disse-lhe que deveria deixar de 
acreditar “nessas velharias". Que fosse como ele, estudante 
da Universidade de Paris, visto que a ciência modern.a já 

preci.sava dessas ficções religiosas, E perguntou se jánao
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A C;(>NTRIBlJIÇÁO DA IGREJA CATÓLICA 
NA CONrORMACÁO DA CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL

ouvira falar na ciência moderna. Com nuiila simplicidade. 
Pasteiir dis-^e-lhe que sim. Quando o estudante lhe pergun­
tou como se chamava, ouviu dele; Louis Pasteur. O jovem 
pediu desculpas e. respeitando a oração do grande cientis­
ta. ficou calado alé o fim da viagem.

Nicola Steno, sacerdote conveilicto do luteranismo. estabe­
leceu a maior parte dos princípios da geologia moderna (1638- 
I6861. Roberto Grossetesle, chanceler de Oxford, Roger Bacon. 
Santo Alberto Magno foram cienlistas de renome mundial.

Charles Bossut. historiador e matemático, ao compilar 
a relação dos matemáticos mais ilustres do 900 a.C. até 1800 
d.C.. encontrou 16 jesuítas entre os 303 maiores matemáti­
cos da história.

Giamhaltista Ricciolli (1.598-1671) foi o primeiro a deter­
minar a taxa de aceleração de um corpo em queda livre. O Pa­
dre Mendel foi o pai da genética moderna. O Padre Grimaldi 
(1618-1663) foi o primeiro a medir as dunas lunares. O Padre 
Rogério Boscovich foi o primeiro a determinar um método 
geométrico para calcular as órbitas dos planeta.s. O Padre Ku- 
chrn 11602-1680). humanista, foi quem desmascarou a alqui­
mia. em que até Newton e Boyle chegaram a acreditar.

E paro por aqui. Poderiamos ficar até a madrugada falan­
do .sobre o modo como a Igreja construiu a civilização moderna.

Teço es.sas considerações, porcpie a verdade deve ser 
dita. iirincipalrnente em face dos que. por desconhecê-la. 
a atacam, ainda sob o forte impulso dos preco3iceitos com 
que os espadachins da mediocridade examinam a história.

3. A filosofia do 2" milênio, principalmente nos pri­
meiros séculos, teve participação da Igreja Católica?

É interessante notar que a filosofia dos séculü,s Xll e 
XIIT, na Europa, é fundamentalinente uma filosofia cristã.
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A CONTRIBUICÁO HA ICRF.JA CATÓT.irA 
NA CONFORMAÇÃO DA CIVIT,r7ACÁO OCrPFNTAI,

No enlanto, ó importante lembras que. à épora. havia tam- 
bcm um crescimento Ho pensamento filosórico entre os 
árabes, com filósofos do porte He Avicena. Averroes etc.

A cultura clássica, que lanto árabes como cristãos pre­
servaram no período, ganhou relevo à luz do crislianismo. 
visto que os clás.sicns gregos foram absorvido.s. remeflila- 
Hos e serviram de base para toda a escolásiica o a produ­
ção fantástica de Tomás de Aquino. Abelardo. Bernardo He 
Claraval e muitos outros.

O próprio patrono dos advogados. Yv-es de Trégiiier. 
formou-se em Direito cursando duas Faculdades e tornou- 
-se. ao mesmo tempo, sacerdote, advogado ejuiz. com sóli­
da formação em direito e niosofia (12.50-l.'^().'í),

Um aspecto relevante de toda a filosofia ocidental é a 
influência de Platão na lilosofia de Agostinho no começo do 
medievalismo.e de Aristóteles e Aquino. já em plena era de 
uma filosofia quase tolalmenle cristã na Europa.

Isso cleve-se. priucipaimente. ao caráter, não obstante 
os deuses gregos expressarem todos os defeitos humanos, 
an sentido espiritualista da tríade áurea da filosofia mun­
dial. em que Sócrates, verbalizado por Platão e Ari.stóte 
les. o mais jovem dos t3'rs, transcenderem em muito totio 
o numeroso elenco dos moradores do Olimpo em <iiir Cro- 
nos. Júpiter. Minerva e outros reagiam como humanos e 

seus poderes para vingança, amor e ódio. não se 
esquecendo os incessantes desejos da alcova de Júpiter.

Sócrates, pelos diálogos de Apologia. Crílnn o Fédnn. 
revela de forma clara a dimensão superior dc sua visão 
espiritualista.

usavam

Por isso. compreende-se a influência dc Platão 
Ago.slinho e de Aristóteles em Aquino. os quais, aprnvei-

enca-

em

lando a linha de busca da verdade dos dois filósofos, 
niinham para a verdade cristã, corrigindo a rola e funda 
mcniando em Cristo sua maneira de pensar.
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Embora sejam duas figuras excepcionais do pensa- 
menlo filostifico - prineipalmente Aquino. com seu racio­
cínio dialético que antecede Hegel em séculos Iodos os 
pensadores da época e. pessoalmente, por ler e admirar 
Bernardo Claraval. cuja obra extensa, em parte li, exlerio- 
rizaram a riqueza da filosofia do pensamento crislão.

A filosofia da Idade Média foi fundamentalmcnlc cristã.

4. A Declaração Universal de Direitos Humanos de 
10/12/1948 recebeu alguma influência da Igreja 
Católica?

É interessanie notar que a relativização da verdade - 
aquela que o ceticismo covarde de Pilatos colocou como 
uma inlerrogaçâo faz com que os que não querem aproxi­
mar-se da realidade das coisas, embora criem um pequeno 
e mesquinho universo <le críticas e de dogmas precipitados, 
reconhecem, todavia, que vivemos o apogeu da civilização, 
graças à valorização dos direitos humanos. Quase todos 
desconhecem que a declai açáo universal dos direitos hu­
manos é lima declaração de dii'eitos reconhecidos, relatada 
por um jusnaturalista loinisla. Segundo dizia, não era pelo 
fato de, no começo dos tempos, determinados comporta­
mentos e direitos se terem revelado bons e lerem sido se­
guidos pela humanidade, que se deve concluir lerern sido 
fruto da evolução histórica. O jusnaturalismo não é uma 
solução axiológica-hisloricista da civilização, mas sim o re­
conhecimento cie que há determinados direitos, como são 
os consagrados na famosa Declaração de 10/12/1948, que 
nascem com os homens, que lhes .são ínsilos e inerentes, 
cabendo ao Estado apenas reconhecê-los, e não os criar.

René Cassin - mestre dos mestres e não um positivista 
formalisla - foi o relator da Declaração Universal dos Di­
reitos Humanos que conforma o direito até hoje e orienta a
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NA CONFORMAÇÃO n.A CIVII,I7,ACÁ(t OCI [)1';KTAL

elaboração constitucloiial. na esmagadora maioria das 
çòes civilizadas.

Não foi, portanto, iima conqiii.stn dcjurislas posilivis 
Ias. mas de jusnaliiralisla,s do formação cristã, exteriori 
zando arpieles direitos que são inerentes aos homens e 
criados pelo direito posilivo.

De resto, é fundamental esclarecer que o direito natu­
ral não se opõe ao direito positivo, mas o enriquece como 
a Declaração Universal tie Direitos Humat 
declaração Universal de Direito Natural,

na-

nao

TOS. que e urna

Há. dc rigor, uma conjunção para o verdadcirojuristn 
- como mostrei no meu livro Unio hre?>p íjrfí-ocÍKçõo oo di- 
rpiln - entre n Direito Natural, que é inerente ao ser huma­
no e deve ser respeitado pelo Estado, e o direito positivo, 
criação do Estado, a qual o ser humano deve obedecer. O 
direito à vida é um direito natural. A escolha entre o par­
lamentarismo e 0 presidencialismo pertence ao direito po­
sitivo. E quando o E.stado não respeita o direito natural, 

ocorre nas ditaduras, lemos a cnrrnpleia do direito.como

Dessa forma, respondo à liilima questão sobre a Carta 
de Direito Natural, qiie é a Declaração Universal de Direi­
tos Humanos de 10/12/15148.
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